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Jornal

Não tem chororô!
Otimismo do mercado e lucros mostram que bancos têm dinheiro de sobra

para atender às reivindicações dos bancários. Não tem choradeira, Fenaban!

A desculpa da crise inter-
nacional estava preparada para
justificar a velha choradeira dos
bancos na hora de negociar as
reivindicações dos bancários.
Mas os próprios economistas e
especialistas de mercado, inclu-
sive dos bancos, admitem que o
pior da crise já passou. O Bra-
desco, por exemplo, teve um
lucro no segundo trimestre de
R$2,297 bilhões, resultado
14,7% superior ao do mesmo
período do ano passado.

O Comando Nacional da
categoria entrega a minuta de
reivindicações na segunda-feira,
dia 10, às 15h, em São Paulo.
“Embora seja apenas o ato de
entrega para que a minuta seja
apreciada, os bancos já têm
conhecimento de nossas reivin-
dicações pela imprensa, inclusive
a sindical. Espero que não haja a
tradicional intransigência dos
banqueiros. Com os lucros
acumulados nos últimos anos
não têm por que rejeitar
nossas reivindicações. Mas
como conhecemos a velha
choradeira dos bancos,
precisamos manter uma
mobilização forte e
unificada”, afirma o
presidente do Sindicato,
Almir Aguiar.

CONCURSO DO BC

Palestra é nesta quinta
O Sindicato e a Academia do Concurso Público vão sortear

uma bolsa do curso preparatório para o concurso do Banco
Central. O sorteio será durante a palestra que será realizada
nesta quinta-feira (6), às 18h30, no auditório do Sindicato.  O
evento é gratuito e aberto a toda a categoria. Mais informações
na Secretaria de Formação, telefone 2103-4138.
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BANCO DO BRASIL

Obras na agência Senador Vergueiro trazem
risco à saúde de clientes e funcionários

Quem passa pela agência Senador
Vergueiro, no Flamengo, e vê sua fren-
te impecável, não imagina o inferno
vivido diariamente por funcionários e
clientes. Os diretores do Sindicato
Murilo da Silva e Luciana Vieira esti-
veram no local. Constataram a vera-
cidade das denúncias feitas por clien-
tes sobre as condições de trabalho e
os riscos à saúde gerados pela refor-
ma da dependência.

Há excesso de poeira, causando
danos respiratórios, pedaços de
gesso do teto pendurados por fila-
mentos do reboco, vários fios espa-

Na fachada, tudo novinho e bem limpinho. Por dentro, poeira, sujeira, pedaços de gesso e teto sem forro.
Diretores do Sindicato foram conferir as denúncias da situação caótica da agência Senador Vergueiro, no Flamengo

lhados pelo hall e interior da agência
e praticamente todo o teto sem forro.
Fiações elétricas expostas, luminárias
penduradas e muito pó de gesso e
cimento por toda agência. Extintores
de incêndio colocados junto aos
entulhos, o que contraria as normas
de combate e prevenção a incên-
dios.

POLÍTICA AMBIENTAL DO BB RASGADA

Para os dirigentes sindicais a pre-
cariedade da agência contraria as po-
líticas sócio-ambientais e o progra-

ma Qualidade de Vida no Trabalho,
apresentado pelo banco, no dia 29
último, em reunião no auditório da
GEPES Rio, aos sindicatos do estado
e a Federação dos Bancários RJ/ES.
Denúncias semelhantes são recebidas
sistematicamente pelo Sindicato. De-
veria ser compromisso do banco não
realizar obras durante o expediente
ou remanejar os empregados para
agências próximas.

O Sindicato contatou a Superin-
tendência Regional Sul (Sureg Sul) e
cobrou uma resposta rápida sobre o
assunto. Pretende também fazer de-

núncia à DRT caso o descaso per-
maneça. Luciana Vieira frisou que o
Sindicato cumprirá seu papel de de-
fesa dos trabalhadores. “É contra-
ditório o banco dizer que faz a refor-
ma de suas unidades para maior se-
gurança de funcionários e clientes e,
ao mesmo, tempo expô-los à  poeira
e ao risco de acidentes”, argumentou.
Murilo da Silva avisou que o Sindi-
cato ficará de olho, exigindo que o
banco saia do discurso para uma
prática que garanta de fato a quali-
dade de vida e de trabalho em suas
dependências.

O Sindicato recebeu denúncia de
que a geladeira da agência Rio Centro
do Bradesco era trancada com cor-
rente e cadeado, depois que a co-
peira saía, às 15 horas. O presidente
do Sindicato, Almir Aguiar, e os di-
retores Vinícius de Assumpção, Nan-
ci Furtado e Luiz Halm conversaram
com o gerente da agência, Gilberto
Golfeto, que prometeu dar fim ao
absurdo. “As correntes nos choca-

BRADESCO

Sindicato consegue suspender uso de corrente em geladeira
vam. A partir de agora, todos po-
dem guardar seus lanches sem cons-
trangimentos”, afirmou a diretora
Nanci.

DEMISSÕES

Na conversa com Gilberto, os
sindicalistas cobraram explicações
sobre as cinco demissões que acon-
teceram na agência este ano. O gerente
alegou serem fatos isolados, mas se

comprometeu a levantar mais detalhes.
Almir Aguiar e outros dirigentes

sindicais estiveram reunidos com re-
presentantes do Bradesco, recente-
mente, em Osasco, cobrando uma
política de aumento do número de
empregos e o fim das demissões. Na
ocasião receberam a informação de
que não procediam os boatos de que
o banco teria um programa de demis-
sões.
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Vdo. um aptº. 2 qtºs (1 com armários), cozinha
com armários, reformado, salão de festa,
porteiro 24 horas, 1 vaga na escritura, R$190
mil, na Tijuca. Tels.: 7836-3018 (Luciano) e
7836-4146 (Karine).
Vdo. um conjugado, reformado, esquadrias de
alumínios blindex, salão de festa no Flamengo,
Rua Paissandu. Tel.: 2275-2263, – Darcilene.
Vdo. uma casa, 3 qtºs, vaga para 3 carros,
em Santíssimo – Campo Grande, R$50 mil, de
posse. Tels.: 2508-8976/3481-4270/9292-
0883.
Vdo. uma casa triplex, 3 qtºs (1 suíte), 2
banheiros, terraço, garagem, doc. ok, Colégio,
R$165 mil, aceito carta de credito. Tels.: 9662-
4883/9426-1374 – Ana ou Elenilson.
Vdo. um aptº. na Usina, 3 qtºs (1 suíte), 2
banheiros, cozinha com armários, área de
serviço com armário, vaga na escritura, play,
porteiro 24 horas, R$125 mil. Tels.: 2570-6932/
9956-0497 – Marinilda.

Vdo. um aptº. 3 qtºs, 2 salão, dependência,
vaga na escritura, salão de festa, play,
churrasqueira, piscina, colado ao Norte Shop-
ping, 2 elevadores, porteiro 24 horas, R$137
mil. Tels.: 8426-5962/2597-8606 – dispenso
corretor.

Vdo. uma carta de crédito contemplada de
R$65 mil, por R$ 32 mil,  aceito propostas.
Tel.: 9756-2856 - Renatinha

Alugo um aptº quarto e sala, cozinha, banheiro
e varanda ao redor da casa, por temporada
ou diária, Rua Sol Nascente, 36, condomínio
Sol e Mar (Barra de São João – Tamoios, 2º
distrito – Cabo Frio). Tels.: (22)2630-6777/
(21)9192-1097 – Auxiliadora.
Alugo para feriados e fins de semana casa
duplex, 2 suítes, cozinha americana, lavabo,
varanda, área de serviço, 2 vagas na
garagem, praias do Peró e Conchas, diária,
envio fotos. Tels.: 2173-5481/9862-4525/
8814-1021 – Jorge Lucena.
Alugo uma casa 3 qtºs, 2 banheiros, área de
serviço, churrasqueira, feriado 7 de Setembro,
Cabo Frio, Bairro Palmeiras, R$600. Tel.: 7866-
9191.

Vdo. um Renault Megane Sedan 1.6 16v RT
2000/2000, completo, mais GNV, IPVA 2009
pago, R$15.500. Tels.: 7838-4065/3576-3021 –
Mônica.

Vdo. um Corsa Wind 98/98, doc. ok, gasolina,
ar de fábrica, R$9.900, aceito oferta. Tel.: 9588-
3918 – Sani.
Vdo. um Fiat Palio Yong 2001, 2 portas, verde,
ar, kit gás, segundo dono, R$13.500, aceito
oferta. Tels.: 2233-3026/8115-3329 – Priscila.
Passo financiamento de uma moto Fazer 250
2008, vermelha, 9 km rodados, vistoriada 2009,
37 prestações de R$265. Tel.: 8866-3922 –
Carlos Eduardo.
Vdo. um título de táxi do Aeroporto Santos
Dumont, cooperativa Aerus Dumont, R$40 mil.
Tel.: 7849-7739 – Alexandre.
Vdo. um Palio 2004/2005 Fire, cinza grafite, ar,
vidros, travas, IPVA 2009 pago, R$18.200. Tel.:
7865-3931 – Claudia.
Vdo. um Monza SLE EFI 2.0 92/93, 4 portas,
azul marinho, completo, com manual, R$9.600.
Tels.: 2453-6747/9817-1456.
Vdo. um Polo Sedan Confortline 2.0 2004/2005,
preto, completo, computador de bordo, IPVA
2009 pago, único dono, R$29 mil. Tel.: 7831-
8159 – Marlon.
Vdo. um Monza GLS 2.0 EFI 95/96, 4 portas,
verde, completo, CDMP3, alarme, manual, trava
Mult Lock, nota fiscal, R$12.500, aceito oferta.
Tel.: 3602-3690/9194-1406.
Vdo. um Corsa Wind 99/00, 2 portas, ar, vidros,
travas, direção, R$13.500. Tel.: 8167-5235 –
Tatiane.
Vdo. um Peugeot 307 2006/2007, kit gás, freios
ABS, único dono, 35 mil km rodados. Tel.: 7862-
2469 – Alesandro.

Vdo. um Corsa Wind 98/98, doc. ok, gasolina,
ar de fábrica, R$9.500, aceito oferta. Tel.:
9588-3918 – Sani.
Vdo. um Stillo  2003 1.8, verde escuro, doc.
ok., completo, kit gás, vidros, travas, ar,
direção, nunca bateu, revisado e vistoriado,
único dono. Tel.: 8134-0189 – Ary.

Vdo. uma calculadora financeira HP 12C, com
manual, ótimo estado, R$200. Tel.: 9813-3756
– Ricardo Leão.
Vdo. um Playstation 3 Hd de 80gb, novo, com 1
controle original, 1 jogo e mais 3 controles não
originais, nota fiscal O Wii E Wii Fit (Balança),
R$1.700, aceito oferta. Tel.: 93227956 (Marcelo)
e-mail:cortkamp@Ig.com.Br.
Vdo. uma televisão LG 29 plegadas, motivo
mudança. R$300. Tel.: 24470078.

Vdo. uma esteira mecânica Atheletic-Way
sem uso, R$600. Tel.: 9474-1752 – Léa.
Vdo. uma cafeteira e sanduicheira na caixa.
Tels.: 2288-5263 (à noite) 9859-9890 –
Andréa.

Quem já viu garante que a festa é
imperdível. As emoções de boiadeiros
laçando bois e montando touros ao
ritmo da música sertaneja fazem parte
da mais tradicional festa de peão do
país, em Barretos, no interior paulista.
Os bancários não podem perder este
passeio de 27 a 30 de agosto. O paco-
te custa R$790 por pessoa, com direito
a café da manhã e almoço no Hotel
Ribeirão Preto, além de dois ingressos
para o Parque do Peão. Mais informa-
ções pelos telefones 2103-4150/4151.

CAMPOS DO JORDÃO

Clima de montanha, arquitetura
germânica, jardins floridos, ótimas
pousadas e restaurantes. Este é o
clima romântico de Campos do Jor-
dão, a chamada Suíça Brasileira. O
passeio à mais famosa estância cli-
mática do país acontece de 14 a 16
de agosto. O pacote custa R$480
(adultos) e R$360 (crianças de seis
a dez anos), com direito a pensão
completa, dois pernoites no Parque
Hotel e passeio pelos melhores
pontos turísticos da região. Reúna
a família e os amigos e boa viagem.

Na quarta edição da festa junina
(realizada este ano em agosto) dos
bancários em Jacarepaguá, a novi-
dade foi a grande participação da
comunidade (fotos). Muitas famílias
do entorno da campestre do Sindi-
cato levaram crianças e curtiram o
som do Tempero Tropical e se em-
balaram ao comando do DJ Alex.
Três quadrilhas animaram a festa, uma
delas, da terceira idade. Registra-se
também o aumento da participação
de barraqueiros (cerca de 70), com
destaque para o artesanato. Até o
tempo, que vinha instável há dias,
trouxe o sol para colaborar com o
sucesso do Arraiá do Tô Durão.

ANARRIÊ!

Festa agostina do Sindicato
lota sede campestre

Comunidade de Jacarepaguá marca presença no Arraiá do Tô Durão

Uma multidão, entre bancários e moradores de Jacarepaguá,
participou da festa promovida pela Secretaria de Cultura,

Esportes e Lazer do Sindicato

Os bancários poderão conferir a
tradicional Festa do Peão de Barretos

TURISMO

Festa do Peão de
Barretos em agosto



FALA PRESIDENTE

Estarei durante
toda esta sema-
na em São Paulo
junto com o Co-
mando Nacional
da categoria e os
companheiros da
Contra f -CUT.
Vamos debater
as estratégias da

campanha salarial e nos preparar para
o encontro com a Federação Nacional
dos Bancos (Fenaban), nesta segun-
da-feira, dia 10, quando entregaremos
oficialmente a nossa minuta de rei-
vindicações.

No dia 14 estaremos na jornada
unificada de lutas promovida pela CUT,
junto com todas as categorias. No
Rio, haverá uma passeata da Can-
delária até a sede da Petrobras.

A minuta de reivindicações dos
bancários e os índices de reajuste rei-
vindicados são resultado de um am-
plo e democrático debate dos bancá-
rios de todo o Brasil, ratificados em
mais de 90% das assembléias do
país.

Precisamos garantir o aumento
real de salários e um novo modelo de
PLR, com critérios justos e trans-
parentes. Queremos também um novo
piso, baseado no salário mínimo do
Dieese (R$2.047). Defendemos me-
lhores relações de trabalho, de saúde
e a garantia no emprego, bem como
um plano de cargos e salários (PCS)
justo em todos os bancos. Basta de
terceirizações, pressão sobre metas
e assédio moral.

Nos bancos públicos, reivindica-
mos o resgate do papel social dessas
instituições, que tem de começar in-
ternamente, com a valorização dos
funcionários. É preciso pôr fim à lógica
de mercado. Isto passa pela contra-
tação de novos empregados concur-
sados, PCS e PCC dignos, isonomia
entre novos e antigos empregados,
respeito à jornada de trabalho e a re-
cuperação da renda do funcionalis-
mo.

Os bancos e o governo têm todas
as condições de atender às nossas
reivindicações. Os próprios banquei-
ros e economistas dizem que o pior
da crise já passou. Não tem chora-
deira. O lucro do Bradesco, por exem-
plo, neste segundo trimestre foi de
R$2,297 bilhões, que é 14,7% supe-
rior ao mesmo período do ano pas-
sado. Dinheiro não falta aos bancos.

Nesta hora, quero convocar  todos
os bancários. Defendo sempre uma
relação fraterna entre nós, mesmo
nos momentos mais tensos do calor
de uma campanha salarial. Podemos
divergir, mas jamais dividir. É a unidade
que nos torna mais forte para cons-
truirmos um futuro melhor para todos
os bancários e bancárias.

Conto com o seu apoio e a sua
participação. Estamos juntos nesta
luta.

Almir Aguiar

Presidente do Sindicato dos
Bancários do Rio de Janeiro

Filiado à Contraf-CUT

Unidade e
mobilização

* Principais reivindicações da categoria aprovadas na Conferência Nacional realizada pela
Contraf-CUT entre 17 e 19 de julho e ratificadas pelas assembléias.

O que queremos*
♦♦♦♦♦ Reajuste salarial de 10% (reposição da inflação mais
aumento real de 5%)
♦♦♦♦♦ PLR de três salários mais R$ 3.850
♦♦♦♦♦ Auxílio-refeição: R$ 17,52
♦♦♦♦♦ Cesta-alimentação: R$ 465,00 (um salário mínimo)
♦♦♦♦♦ 13ª cesta-alimentação: R$ 465,00
♦♦♦♦♦ Auxílio-creche/babá: R$ 465,00
♦♦♦♦♦ Fim das metas abusivas e do assédio moral
♦♦♦♦♦ Plano de Carreira, Cargos e Salários (PCCS)
♦♦♦♦♦ Contratação da remuneração total, inclusive a parte
variável, com a incorporação dos valores aos salários e reflexo

em todos os direitos (13º, férias e
aposentadoria)
♦♦♦♦♦ Garantia de emprego
♦♦♦♦♦ Fim das terceirizações
♦♦♦♦♦ Ratificação da Convenção 158 da
Organização Internacional do Trabalho
(OIT), que proíbe demissões
imotivadas
♦♦♦♦♦ Auxílio-educação para todos
♦♦♦♦♦ Ampliação da licença-maternidade
para seis meses

Empregados da Caixa entregam pauta
específica nesta segunda-feira, dia 10
Empregados protestam na partida final da Copa Bancária, na sede campestre

Temas prioritários

♦♦♦♦♦ Novo Plano de Cargos Comissionados (PCC)
♦♦♦♦♦ Isonomia de direitos entre novos e antigos
empregados
♦♦♦♦♦ Ampliação dos direitos dos aposentados
♦♦♦♦♦ Contratação de novos empregados
♦♦♦♦♦ Melhoria das condições de trabalho
♦♦♦♦♦ Respeito à jornada de seis horas
♦♦♦♦♦ Democratização da gestão

A Comissão Executiva dos Em-
pregados da Caixa Econômica Fe-
deral (CEE/Caixa) decidiu, em reu-
nião na quarta-feira, dia 29, que a
pauta específica será entregue à dire-
ção da empresa na mesma data da
entrega da pauta geral unificada à
Federação Nacional dos Bancos
(Fenaban): dia 10 de agosto, às 15h,
em São Paulo. As reivindicações es-
pecíficas foram definidas no
25º Congresso Nacional dos
Empregados da Caixa (Cone
cef), realizado em abril.

No Rio, no último  sába-
do (1º), os empregados
aproveitaram a final da Co-
pa Bancária, na sede cam-
pestre, para realizar um pro-
testo pela postura da direção
da Caixa, que não atende às
reivindicações dos trabalha-
dores. O time Caixa Unidos
perdeu o jogo por 3 a 0, mas os
empregados do banco deram um
show de mobilização, com muita
criatividade. “A situação na Caixa é
tão grave para os empregados que

decidimos protestar até na hora do
lazer. Precisamos manter a unidade e
intensificar a mobilização para conse-
guimos avanços nas negociações com
a direção da empresa”, disse o vice-
presidente do Sindicato, José Ferreira.

PCC

A direção da Caixa não cumpriu

o compromisso que havia assumido
de solucionar  a questão do Plano de
Cargos Comissionados (PCC) antes
da campanha salarial deste ano.
Como o banco não demonstra ne-

nhuma disposição de cumprir o que
foi acertado, os empregados deci-
diram desenvolver uma campanha
específica para o tema.

A empresa também não cumpriu
o compromisso de equacionar o
problema referente à manutenção do
tíquete-refeição na aposentadoria
para os empregados que ingressaram
na instituição financeira antes de

1995, assumido na campanha
salarial de 2008.

Outro item da minuta es-
pecífica prioritário é a neces-
sidade de contratação de novos
bancários concursados. Além
do PCC, há outros itens que
precisam de uma solução urgen-
te, como a carga de trabalho,
que aumentou muito na Caixa.
Os programas sociais do go-
verno federal são fundamentais
para o país, mas é preciso con-

tratar mais funcionários para atender
a esta demanda no banco. Além
disso, a incorporação das atribuições
dos caixas das RetPVs sobrecar-
regou as agências.

CUT vai realizar passeata da
Candelária à sede da Petrobras

A Central Única dos Trabalhadores
(CUT), demais centrais sindicais e
movimentos sociais realizam na sexta-
feira, dia 14, ato público em todo o país.
A mobilização é contra as demissões,
por emprego e melhores salários, pela
manutenção e ampliação dos direitos,

pela redução das taxas de juros, re-
dução da jornada de trabalho sem
redução de salários, reformas agrária
e urbana e em defesa das políticas so-
ciais são algumas das principais reivin-
dicações. No Rio, haverá passeata da
Candelária até o espaço entre as sedes

da Petrobras e do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES).  A concentração será às
10 horas. “Os trabalhadores não vão pa-
gar por essa crise criada por banqueiros
e especuladores”, disse o presidente da
CUT/RJ, Darby Igayara.

Bancários entregam minuta à Fenaban nesta segunda-feira
Nesta segunda-feira, dia 10, às 15 horas, em São Paulo, os bancários entregam a minuta de

reivindicações da categoria à Fenaban. Agora é hora da mobilização. Participe deste luta!


